
 

 

 
ALVES, M. Webquest: uma possibilidade de formação continuada por meio da representação das configurações 

familiares nos contos e nas histórias infantis. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 19-41, 

jul./set., 2026.   

19 

WEBQUEST: UMA POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO CONTINUADA POR 

MEIO DA REPRESENTAÇÃO DAS CONFIGURAÇÕES FAMILIARES NOS 

CONTOS E NAS HISTÓRIAS INFANTIS 

Maria Alves 

https://orcid.org/0009-0008-9276-3131 

E-mail: alvesmaria1964@gmail.com 

 

DOI-Geral: http://dx.doi.org/10.47538/RA-2026.V5N3  

DOI-Individual: http://dx.doi.org/10.47538/RA-2026.V5N3-03  

 

RESUMO: O conceito de família vem sofrendo inúmeras transformações de caráter 

público e privado por interfaz do interesse e do redimensionamento da sociedade. Neste 

artigo, objetivou-se identificar as configurações familiares observadas nos contos e nas 

histórias infantis que fazem parte do acervo literário da educação formal. A finalidade 

da pesquisa foi compreender as configurações familiares trabalhadas na prática 

educativa por meio de contos e histórias infantis. Para a pesquisa, de viés bibliográfico, 

foi utilizado contos diversos e histórias infantis que pudessem corroborar com o 

entendimento acerca das diferentes formas de configurações familiares da atualidade. 

Com base em abordagens interdisciplinares oriundas de áreas como Educação, 

Sociologia, Psicologia e Teoria da Literatura, buscou-se investigar as produções da 

literatura infantil que retratam os diferentes tipos de família. Apresentando dados 

qualitativos, os resultados coletados são divulgados por meio do recurso metodológico 

tecnológico da WebQuest. O resultado do estudo demonstrou a existência da 

diversidade familiar e a possibilidade do entrosamento entre a instituição familiar e a 

escolar, mediante o processo de ensino e aprendizagem embasada em Direitos 

Humanos. 

PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. Configurações familiares em Contos e 

Histórias Infantis. Prática educativa inclusiva. WebQuest. 

WEBQUEST: A POSSIBILITY FOR CONTINUED TRAINING THROUGH 

THE REPRESENTATION OF FAMILY SETTINGS IN CHILDREN’S TALES 

AND STORIES 

ABSTRACT: The concept of family has undergone and continues to undergo 

numerous transformations of both public and private nature through the interface of 

societal interests and reshaping over time. In this research, the objective is to identify 

the family configurations observed in children's tales and stories that are part of the 

literary collection of formal education. The purpose of the study is to comprehend the 

family configurations addressed in educational practice through tales and children's 

stories developed around this theme. The study is grounded in bibliographic diverse, 

allowing for a broad range of information found in publications that assist in conceptual 

definition and engagement with the topic. Using a variety of tales (wisdom, fairy tales, 

fantastical, etc.) and children's stories, the research aims to support the understanding of 

different forms of family configurations present in contemporary society. Drawing on 

interdisciplinary approaches from fields such as Education, Sociology, Psychology, and 

Literary Theory, the investigation sought to explore children's literature productions 
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depicting various types of families. Presenting qualitative data, the collected results will 

be disseminated through the technological method of WebQuest – a relevant teaching 

tool in current educational settings – to promote literary productions and provide 

support for an inclusive education based on human rights. The result of the study 

demonstrated the existence of family diversity and the possibility of integration between 

family and school institutions through the teaching and learning process with inclusive 

education based on Human Rights. 

KEYWORDS: Interdisciplinarity. Family configurations Tales and Children's Stories. 

Inclusive educational practice. WebQuest. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: A TEMÁTICA FAMILIAR EM UMA PRÁTICA 

DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Na atual conjuntura, observamos rápidas e profundas mudanças que afetam a 

instituição familiar e os diferentes contextos existentes, como a pluralidade de 

configurações já historicamente notadas que parecem ser impelidos a uma permanente 

reformulação dos significados vivenciados, das metas propostas e dos métodos para que 

a convivência doméstica continue sendo fonte de satisfação e de esperança. 

No contexto atual, é possível observarmos grandes transformações em diversos 

aspectos da sociedade, além da família, no trabalho, na economia, na comunicação e nas 

relações interpessoais. Essas mudanças são características da pós-modernidade e têm 

sido discutidas por autores como Bauman (2007), Hall (2006) e Lipovetsky (2004). 

Alguns dos aspectos mencionados por esses autores são o ambiente de incerteza que 

permeia a sociedade atual, o individualismo exacerbado, a velocidade das mudanças, a 

superficialidade das relações, a sobrecarga de informações, a efemeridade e a 

fragmentação de experiências.  

Bauman (2007) apresenta uma reflexão interessante acerca dessa condição de 

incerteza permanente na sociedade contemporânea, denominada por ele de “liquido-

moderna”, devido a sua volatidade. Segunda ele, essa incerteza está relacionada à ampla 

gama de possibilidades, à liberdade do capital em detrimento de outras formas de 

liberdade, ao enfraquecimento de antigas redes de segurança tradicionais como a 

vizinhança e a família, a indeterminação e maleabilidade do mundo. Além dessas 

transformações citadas pelo autor, podemos acrescentar a emergência de um novo 

paradigma científico que questiona a ideia de verdades absolutas e de uma realidade 



 

 

 
ALVES, M. Webquest: uma possibilidade de formação continuada por meio da representação das configurações 

familiares nos contos e nas histórias infantis. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 19-41, 

jul./set., 2026.   

21 

objetiva. Desse modo, a família está inserida na dinâmica estabelecida das relações 

sociais e reverbera as influências políticas, econômicas e culturais em que está imersa 

na sociedade.  

Nesse contexto, a relação entre a instituição familiar e a escolar passam a ser 

objeto de reflexão, pois, a instituição educacional desempenha um papel crucial na 

socialização das crianças, proporcionando oportunidades para a formação de amizades e 

interações com pessoas de diferentes culturas e classes sociais, pois, abriga uma 

comunidade diversificada que inclui as famílias dos estudantes e por isso é essencial 

que a unidade de ensino se prepare para acolher e atender adequadamente as diferentes 

configurações familiares e suas demandas, que na atualidade são cada vez mais 

evidentes e reivindicam seu espaço na sociedade, incluindo o ambiente escolar, que 

deve promover a valorização dessa diversidade, criando um ambiente inclusivo onde 

todas as pessoas se sintam respeitadas e representadas.  

Assim, de acordo com a Lei 9.394/1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), que estabelece as normativas da educação oportunizada pelas 

instituições escolares, com caráter intencional e sistemático, que prioriza o 

desenvolvimento intelectual sem descuidar da importância dos outros aspectos, tais 

como emocional, físico, moral e social.  

Desta forma, conhecer e compreender essas estruturas familiares e suas culturas 

passou a fazer parte fundamental da trajetória escolar. Segundo Teperman (2012), as 

famílias que diferem dos padrões tradicionais, tais como famílias homoparentais, 

recompostas, produções independentes, são denominadas de “novas configurações 

familiares”. Esse é um termo recente e retrata uma nova realidade. A autora ressalta que 

outra expressão comumente usada é “famílias desestruturadas”, que circula no discurso 

social, sendo que “esta é utilizada de maneira genérica, costuma apontar insuficiência 

ou carência dos pais e reconhece neles os responsáveis pelos problemas apresentados 

pelos filhos/alunos” (Teperman, 2012, p. 44). 

Para a pesquisadora, alguns educadores costumam erroneamente delegar as 

dificuldades de aprendizagens dos alunos à estrutura familiar do educando, sem 

observar outras possibilidades. Na visão da autora, problemas apresentados pelas 

crianças, no que diz respeito à aprendizagem, socialização, psicológico, entre outros, 
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devem ser observados além da sua estrutura familiar e questiona se as condições 

necessárias para a educação das crianças estão realmente centradas só na configuração 

familiar, e conclui que é possível descolar a configuração familiar das condições 

necessárias para o processo de ensino-aprendizagem.  

Nesse sentido, é pertinente observarmos na atual conjuntura é que não existe um 

modelo de família ideal no qual as condições necessárias para a transmissão familiar 

estejam garantidas. Segundo Roudinesco (2003), aquela família nuclear composta por 

pai, mãe, filhos morando na mesma casa, na qual alguns educadores costumam 

identificar a estrutura necessária para a educação das crianças, nunca deu garantias de 

saúde psíquica saudável.  

À escola, como promotora da socialização da criança e do adolescente, compete 

um papel fundamental de acolher toda as famílias, sem preconceitos, tendo-as como 

parceiras no desenvolvimento psicológico e de aprendizagem em busca da superação 

desses preconceitos, de melhor qualidade de vida e de ensino dos alunos. A laicidade do 

Estado é um dos princípios fundamentais do currículo educacional, ao lado da dignidade 

humana, da igualdade de direitos, do reconhecimento e valorização das diferenças e da 

diversidade, da democracia, da transversalidade, vivência e globalidade e da 

sustentabilidade socioambiental.  

O educador brasileiro Paulo Freire, em sua vasta obra destinada a docentes, 

entende que a educação deve estar comprometida com a edificação de uma sociedade 

mais justa e igualitária, sendo o respeito aos direitos humanos fundamentais para a base 

dessa construção. Para o educador o ensino pode ser “[...] um ato de depositar confiança 

no futuro, um ato de liberdade” (Freire, 1968, p. 91). O processo de aprendizagem 

organizado de modo interdisciplinar, pautado em direitos humanos, é extremamente 

relevante na formação intelectual, cultural e humana de pessoas críticas e reflexivas. 

Logo, é de suma importância que as instituições de ensino promovam práticas 

pedagógicas inclusivas, inovadoras e comprometidas com o respeito à diversidade de 

forma interdisciplinar. 

Pensar na interdisciplinaridade e nas múltiplas dimensões da Educação em 

Direitos Humanos (EDH), significa dar garantias que os conteúdos relacionados aos 
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direitos humanos estejam presentes no currículo oficial, planos, programas e textos de 

estudos.  

Segundo Candau (2012), embora os direitos humanos sejam almejados para a 

construção de sociedades humanas e democráticas, são continuamente afirmados e 

violados. A autora considera que a articulação entre direitos da igualdade e direitos da 

diferença seja uma exigência da atualidade, mesmo considerando a tensão existente 

entre estes dois movimentos. Contudo, está tensão pode ser usada como uma força 

geradora de criatividade, de buscas e novos compromissos na defesa da igualdade e da 

diferença que está presente tanto no desenvolvimento do direito à educação, quanto nos 

processos de educação em direitos humanos.  

Nesta perspectiva interdisciplinar, a EDH preconiza promover processos 

educativos capazes de potencializar a habilidade humana de educandos e educadores, 

constituindo pessoas de direitos considerando suas especificidades de raça, 

territorialidade, etnia, gênero, etapa de vida, características sensório-motoras, orientação 

sexual, de classe social, opção religiosa, aspectos psicológicos, dentre outras. A 

educação não pode ser restringida a algumas situações e/ou atividades desenvolvidas em 

momentos específicos ou centralizar sua atenção exclusivamente em determinados 

grupos sociais, e sim, abarcar todos os atores e toda as dimensões do processo 

educativo, bem como as diferentes esferas em que ela se desenvolve. No que compete à 

escola, afeta o papel do/a professor/a, a organização da unidade de ensino, a seleção 

curricular, as linguagens, as práticas didáticas, as atividades extraclasse, a relação com a 

comunidade, entre outras. 

De acordo com Monteiro (2018), o papel da EDH é o oposto da lógica 

capitalista, devendo utilizar a instituição de ensino como lócus de reflexão permanente, 

com base no diálogo, na problematização e na construção do conhecimento coletivo. O 

enfoque na EDH deve promover a construção de uma sociedade equitativa e 

harmoniosa, justa, baseada em direitos, capacitando e fortalecendo as pessoas que 

historicamente foram desfavorecidas, por meio de um trabalho politicamente engajado, 

pois, possibilita mover e conscientizar as pessoas para a importância do respeito ao ser 

humano e à vida. Assim, é na afirmação desses direitos que se inclui atenção especial às 

diversas configurações familiares, compostas por minorias ainda invisibilizadas e 
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socialmente discriminadas. É por meio dessa educação que podemos começar a mudar 

as percepções sociais radicais, discriminatórias e violentas, na maioria das vezes, 

legitimadoras das violações de direitos humanos, e reconstruirmos novas crenças e 

valores sociais fundamentados no respeito ao ser humano e em conformidade com os 

preceitos democráticos.  

Paulo Freire (1996) ressalta que cabe aos professores dominar o saber e o fazer 

no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo quando a ênfase está em educar para 

alcançar a igualdade, a transformação e a inclusão de todos os seres humanos na 

sociedade. Assim, ao buscar essa educação fundamentada em direitos humanos, a 

literatura infantil se torna uma ferramenta poderosa para trabalhar de forma 

interdisciplinar com a educação de crianças, especialmente em relação ao tema das 

“configurações familiares”, tendo em vista que a literatura infantil oferece a 

oportunidade de explorar as diversas culturas e tradições familiares ao redor do mundo, 

contribuindo para a compreensão e valorização da diversidade cultural.  

Acreditamos que a EDH tem o potencial de se tornar uma ferramenta 

indispensável para a instituição educacional para a construção de uma sociedade mais 

justa e inclusiva.  

 

A REPRESENTAÇÃO FAMILIAR EM CONTOS DE FADAS E HISTÓRIAS 

INFANTIS CLÁSSICAS E CONTEMPORÂNEAS 

Era uma vez um homem chamado Gepeto, um talentoso carpinteiro que vivia 

sozinho. O seu sonho era ter um filho a quem pudesse oferecer todo o seu amor e 

carinho.  Pinóquio e Gepeto são personagens de ficção cuja primeira aparição se deu em 

1883, no romance As Aventuras de Pinóquio, escrito por Carlo Collodi, e que desde 

então teve muitas adaptações, inclusive para o cinema. Contudo, em toda as versões, 

observamos o desejo dos personagens em se tornarem uma família, do mesmo modo 

como outros contos e outras histórias infantis que retratam histórias familiares. 

Assim como na história de Gepeto e Pinóquio, muitas crianças são membros de 

famílias consideradas não convencionais, de acordo com regras determinadas pela 

sociedade dominante. Desta forma, entendemos que o escopo da família é promover e 
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prover o ambiente propício ao desenvolvimento, proteção e educação dos filhos. Juntos, 

gerar afeto, segurança, sustento, sentimento de pertencimento, de ser útil ao próximo, 

estabilidade emocional e socialização, fonte de valores morais e crenças.  

Por tudo isso, conversar sobre os diversos arranjos familiares com as crianças é 

de suma importância, pois, posteriormente, elas se sentirão seguras e confiantes para 

fazer suas escolhas, formar suas próprias famílias e respeitar as outras famílias. Desse 

modo, cabe também nos espaços escolares observar que não existe somente um tipo de 

configuração familiar, pois, se encontra uma diversidade de pessoas, cada uma na sua 

singularidade, com seus problemas, obstáculos, desejos e sonhos, assim como nos 

contos e histórias infantis. Daí, decorre a possibilidade de trabalhar essa temática com 

crianças desde a mais tenra idade. 

Bettelheim (1980) salienta que os contos infantis evocam sentimentos como 

medo, amor, ódio e simpatia transversalmente a uma jornada que envolve conflitos, 

rivalidade e superação, convidando o(a) leitor(a) experienciar a sensação de um final 

feliz, transferindo essa expectativa para sua experiência individual. Abramovich (1997) 

explica que, tradicionalmente, o conto inclui informações sobre a sociedade em 

diferentes aspectos, como o religioso, econômico, as relações de poder, de afeto, as 

concepções familiares e a moralidade. Há diversas análises possíveis para 

desenvolvermos a temática com os contos e as histórias infantis.  

No entanto, pela perspectiva das configurações familiares, tanta em contos 

quanto em histórias infantis, compreendermos que tais leituras servem para subsidiar a 

compreensão de que não existe uma família ideal, correta e perfeita, e que todos os tipos 

de famílias merecem respeito nas suas particularidades e singularidades. Assim, as 

configurações familiares devem ser retratadas e trabalhadas na prática dos(as) 

educadores(as) de forma profissional e pautada numa educação em direitos humanos e 

não pela ótica subjetiva do(a) educador(a) ou da instituição escolar. Os(as) docentes 

devem estar atentos(as) a essas estratégias, no intuito de evitar a reprodução de 

pensamentos excludentes e contribuir para o desenvolvimento de pessoas críticas, 

voltadas à inclusão e ao respeito à pluralidade, de seus(suas) alunos(as), seus familiares 

e de toda a sociedade.  
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Desta maneira, analisar as formações familiares organizadas em modelos não 

convencionais nos contos e nas histórias infantis pode ser um forte aliado educacional, 

pois, por meios desses enredos, a criança experiencia a fantasia e ao mesmo tempo o 

real, que retrata perfeitamente os mais variados modelos de família que se possa 

imaginar. Podendo aqui exemplificar em contos mais antigos alguns tipos de famílias 

diferentes da família tradicional idealizada, mas presente nas instituições de educação. 

Com base nas análises realizadas pela formadora de Contadores de histórias, Tatiane 

Anzini, foi elencado alguns elementos de determinadas histórias infantis e de alguns 

contos clássicos a seguir. 

A família monoparental é observada na história O patinho feio: pessoa que vive 

sozinha. Ou mesmo estando rodeada de gente, pode se sentir sozinha por não se 

encaixar dentro de um padrão esperado, podendo ser de aparência física, intelectual, 

psicológica, comportamentos sociais, dentre outros. Atualmente, existem situações em 

famílias que não aceitam filhos com alguma deficiência, jovens que moram sozinhos 

para estudar, trabalhar ou por conflitos familiares não conseguem conviver com os 

familiares.  

A família fantasma é apresentada em histórias como a de Branca de Neve, 

formada por pai, filha e madrasta. Nesse caso, ainda há os sete anões, que também 

formavam outro tipo de família: a anaparental. A família anaparental dos anões se torna 

também uma família hospedeira quando Branca passa a dividir a casa com eles. As 

instituições de educação recebem crianças que, por algum motivo, se encontram em 

lares provisórios, em famílias hospedeiras, lar abrigo para crianças e adolescentes ou 

casa abrigo. Essas crianças precisam de um olhar diferenciado pelos servidores das 

unidades de ensino, visto que são crianças que já sofrem pelas mazelas da vida familiar. 

A família de João e Maria, formada por irmão e irmã, são de configuração 

anaparental. Podemos observar essa configuração em famílias onde se nota a 

desarmonia familiar com ocorrências de violências domésticas derivadas do uso e 

dependência química, na qual a criança convive com brigas e a separação dos pais; isso 

pode levar a criança a “se perder” no seu amadurecimento/crescimento em meio a 

dualidade pai/mãe, ilusão/desilusão, pois ambos são seus pais e ela ama essas figuras 
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representativas.  Isso ainda é visto nos dias atuais, em famílias que por necessidade 

deixam seus filhos aos cuidados de outras pessoas, podendo ser os avós, tios, etc.  

Cinderela, também conhecida como A gata borralheira, traz uma família 

composta por pai, madrasta e suas duas filhas, formando a família reconstruída, 

combinada ou recombinada. São famílias consideradas como um fenômeno recente em 

nossa sociedade e muito encontrada nos espaços escolares; Chapeuzinho Vermelho: mãe 

e filha, avó. Aqui encontramos a figura da Chapeuzinho e da mãe que representam a 

família monoparental e a vovó a família unipessoal; A Bela e a Fera: pai e filhas/filhos. 

No desenho da família da Bela se observa uma família extensa e da Fera a unipessoal. 

Vejamos as crianças que sofrem maus tratos em casa e apresentam comportamentos 

agressivos, mas que na essência são boas.  

Os três porquinhos: irmãos que vivem sozinhos são uma família anaparental, 

sem a presença dos pais. Nos dias atuais, os pais saem pra laborar e trazer o sustento 

para casa, deixando as crianças sozinhas em casa, às vezes com a supervisão dos irmãos 

mais velhos. As crianças crescem sem regras, sem organização do tempo e, muitas 

vezes vão para a escola sem cuidados pessoais ou dos materiais escolares; A Rapunzel 

faz parte da família unipessoal. A família de sangue da Rapunzel, na figura do pai e da 

mãe, é dominada pelos desejos, pelas crenças, acreditam que algo pode vir a acontecer a 

mãe e a criança se não tiver seus desejos saciados, agem pela satisfação imediata sem 

mensurar o que é mais valioso. 

A pequena sereia: pai e filhas formam a família monoparental; O pequeno 

Polegar e seus irmãos configuram a família anaparental, a princípio, ele pertencia a uma 

família numerosa com pai e mãe, mas depois são abandonados e precisam lutar para 

vencer os obstáculos e proteger-se dos perigos, do estado de pobreza, da falta de diálogo 

entre os membros e do abandono. João e o pé de feijão: mãe e filho que se enquadram 

no modelo de família monoparental, a família vive em extrema pobreza, o garoto se 

deixa levar pela ganância, a mãe aceita pacificamente as atitudes do menino sem 

questionar ou dar orientações corretas sobre o que é certo e o que é errado.  

Também outras histórias infantis bastante conhecidas apresentam modelos 

familiares que destoam do padrão. Entre elas, podemos citar Peter Pan, na qual pessoas 

que vivem em uma mesma casa também são um tipo de família. As narrativas de 
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Monteiro Lobato no Sítio do Picapau Amarelo contam as histórias de uma família 

composta por uma avó e dois netos, mais outras pessoas que moram no sítio como tio 

Barnabé, que vivia só em sua casa, além de outros personagens como a Emília e a Cuca. 

Outras histórias com famílias diversas são: Cidade da sopa: mãe e filha; Pinóquio: avô 

e neto; Cachinhos dourados e os três ursos: a família urso é composta pelo pai, mãe e 

um filho; A galinha dos ovos de ouro: casal sem filhos; A galinha ruiva: mãe solo e 

muitos filhos; O pássaro de ouro: pai e três filhos; Mamãe cabrita e os sete cabritinhos: 

pai, mãe e filhos/as; Cadê o ovo?: mãe e filho; Tanto Tanto: pai, mãe e filho, tios e tias, 

primos e primas, avós; A vaca que botou um ovo: mãe solo por meio da adoção; Bambi: 

mãe e filho, que fica órfão.  

Na atualidade, tem-se ampliado o número de histórias que representam a 

diversidade familiar da época contemporânea, de forma bastante sensível e 

comprometida com a luta contra os diversos preconceitos que ainda afligem muitas 

crianças oriundas de famílias que não se encaixam no padrão tradicional. Entre tantas, 

podemos mencionar: O fado padrinho, o bruxo afilhado e outras coisinhas mais: 

composta por avó, mãe e filho; A princesa e a costureira: família composta por duas 

mulheres; Olívia tem dois papais: família composta por dois homens e uma filha 

adotiva; Minhas duas avós: duas mulheres e uma neta; Mãe não é uma só, eu tenho 

duas: duas mulheres e uma filha; Meus dois pais: formada por dois pais e um filho. 

Em seu Curso online1, voltado à formação de Professores em Contação de 

Histórias, Tatiane Anzini descreve que os contos de fadas trazem consigo segredos, 

mistérios, magias, verdades, desejos, vontades entre tantos outros sentimentos humanos. 

Trazem significados de várias instâncias, fases e passagens da vida humana.  

Assim, buscando os diversos recursos didáticos disponíveis, professores(as) 

devem trabalhar com as histórias infantis e os contos, pois eles transmitem na infância, 

como também na fase adulta, diferentes sentimentos, possibilitando uma visão de 

mundo nos(as) leitores(as) infantis, onde irá existir um mundo de fantasia em que se 

pode entrar em contato com os sentimentos, enfrentando seus medos e buscando 

 
1 Interpretando os Contos de Fadas, curso ministrado por Tatiane Anzini, concluído em 24 de março de 

2024, pela plataforma Hotmart e certificado pela empresa Turma da Tia Tati Treinamentos e eventos. 
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coragem para vencê-los de maneira a conseguir crescer emocionalmente como também 

em seus conhecimentos de leitura e escrita.  

Nessa perspectiva, uma proposta de educação inclusiva com a temática das 

configurações familiares seria de extrema sensibilidade por parte dos(as) educadores(as) 

para o contexto atual. É essencial que o trabalho com a literatura infantil seja 

compassivo e adaptado à faixa etária das crianças, permitindo que elas se conectem com 

um mundo mais amplo e expressem suas vivências e expectativas. Assim, além de 

contribuir para o desenvolvimento cognitivo, a literatura infantil também promove a 

expressão emocional e amplia a visão de mundo das crianças. 

Assim, a leitura de contos de fadas e histórias infantis colabora com a criança na 

sua organização, a se tornar uma pessoa melhor, ou seja, na humanização e no 

entendimento de que todos vivenciam dramas pessoais ou coletivos, como seres 

singulares que pertencem e desenvolvem atividades em coletividade. Concluindo assim 

que a leitura dessas obras permite o entendimento de que cada pessoa pode ser como é, 

ter uma família e compreender que as famílias não são todas iguais.   

 

RECURSO TECNOLÓGICO E DIDÁTICO WEBQUEST COMO FORMAÇÃO 

METODOLÓGICA 

Em um mundo que se transforma rapidamente, educadores(as) devem preparar-

se para auxiliar as crianças e os(as) adolescentes a analisarem situações complexas e 

inesperadas, a desenvolverem a criatividade, a utilizarem de forma racional a 

imaginação criadora, a sensibilidade tátil, visual, auditiva, sinestésica, entre outras. 

Respeitar às diferenças e o senso de responsabilidade são outros aspectos básicos que 

os/as docentes devem estar preparados/as para trabalhar com seus alunos e alunas.  

Corroborando com o tema da dessa pesquisa, neste seguimento, trataremos do 

trabalho que foi produzido a partir dos resultados das leituras que foram realizadas no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação de uma Universidade Estadual do Paraná. Na 

pesquisa, buscamos teorias que trouxessem à luz algumas respostas de como se 

desenharam as configurações familiares ao longo do tempo e na sociedade, refletindo 

sobre quais fatores influenciaram nessa construção. Também refletimos sobre como a 
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educação escolar foi sendo estruturada na medida em que essas instituições se 

modificavam e qual a relação estabelecem entre si. 

Nesse sentido, com o intuito de colaborar com a prática educacional, buscamos 

com o resultado da pesquisa, preparar uma formação continuada que foi disponibilizada 

de forma online por meio de uma WebQuest2. Começamos pontuando alguns conceitos 

sobre a importância da formação continuada para docentes da educação e o uso do 

recurso metodológico da WebQuest (WQ) como ferramenta tecnológica. Inicialmente, 

trazemos alguns dados que conceituam a formação continuada da educação.  

A formação continuada tem por objetivo o aprimoramento constante da 

profissão docente. Ela visa proporcionar aos(às) educadores(as) as ferramentas 

necessárias para enfrentar os desafios em constante evolução da sociedade e que se 

revelam no espaço escolar. A formação continuada envolve uma série de atividades e 

oportunidades de aprendizado que ajudam os(as) professores(as) a se manterem 

atualizados(as) e eficazes em uma sociedade em constante movimento. O objetivo é 

capacitar esses(as) profissionais a enfrentar os desafios educacionais, atendendo às 

necessidades dos(as) estudantes e integrando novos abordagens pedagógicas, 

tecnologias e teorias educacionais. A Lei 9394/96 estabelece as diretrizes para a 

educação no que diz respeito à formação de professores, pontua a necessidade da 

formação continuada e destaca que ela deve ser contínua e permanente. Também 

estabelece que deve ser promovida pelas instituições de ensino, garantindo que os 

professores tenham acesso a oportunidades de atualização e aperfeiçoamento, tendo em 

vista que o processo de ensino-aprendizagem está em constante evolução e que os(as) 

docentes precisam acompanhar essas mudanças para melhor atender as demandas 

sociais. 

Para Candau (1996), a formação continuada deve ser considerada como um 

trabalho em que se busca a reflexão crítica do(a) docente sobre as suas práticas e de 

construção contínua de sua identidade pessoal e profissional, alicerçada na relação 

 
2 WebQuest é uma metodologia de ensino que, em livre tradução, significa busca pela Web. A ideia é 

incorporar o aprendizado a uma atividade feita totalmente online, em que os alunos devem acessar 

informações e recursos digitais para completar a proposta do professor. Apesar de parecer um conceito 

novo, a WebQuest surgiu no ano de 1995, pelo professor Bernie Dodge, da Universidade de San Diego, 

que criou a proposta com a intenção de aliar as estratégias de ensino que valorizam a autonomia e a 

facilidade de acesso aos conteúdos digitais. 
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teoria e prática. Com feito, o processo de desenvolvimento e aprendizagens deve ser 

permeado de princípios com objetivos de adquirir novos conhecimentos teóricos, 

somados a novas questões da prática, e buscar compreendê-las de forma articulada na 

construção da docência, dialogando com os envolvidos nesse processo educativo, 

valendo-se de tecnologias em consonância com a atualidade. 

O educador brasileiro Paulo Freire, na década de 1970, já defendia práticas e 

processos pedagógicos com o uso das tecnologias para a necessária integração, 

reinvenção e formação docente. O estudioso defende que relações de poder dentro da 

escola sejam assumidas e explicitadas para que possam ser transformadas, ainda que 

esta seja uma tarefa difícil, pois abordar temas relativos à vida humana, como os 

referentes à configuração familiar e à constituição escolar, não se esgota e pode ser 

abordados de forma crítica. O estudioso brasileiro recomenda o uso da tecnologia como 

fonte de conhecimento, não na aceitação passiva de cultura de massas, mas numa 

concepção de tecnologia pautada em princípios éticos que devem promover a dignidade 

da vida humana, em especial, por meio de currículos temáticos, pela 

interdisciplinaridade e a participação em processos decisórios.  

Paulo Freire defendia o uso de tecnologias digitais na educação para que a escola 

se pareasse ao tempo presente, a partir de uma postura crítica, indagadora e vigilante, 

pois, para ele, não há neutralidade na educação. Ele sugeria que os(as) educadores(as) 

fossem pesquisadores(as) e comprometidos(as) com a justiça social e com uma 

educação libertadora que tivesse o desenvolvimento tecnológico como aliado. Também 

considerava que a tecnologia não é apenas necessária, mas parte do natural 

desenvolvimento dos seres humanos, idealizando uma educação baseada no diálogo que 

se contrapõe a uma ideia, promovendo o surgimento de um novo pensar, comprometido 

com uma pedagogia que promova uma consciência crítica perante as relações de poder 

dominante. É marca do pensamento freiriano não dissociar a prática pedagógica dos 

condicionantes históricos e culturais. 

Tendo o entendimento que a formação continuada oferece possibilidades de 

transformação nas práticas pedagógicas, com perspectivas de promover mudanças 

possíveis do contexto escolar, propõe-se integrar as tecnologias à capacitação docente 

por meio das contribuições da metodologia de navegação orientada, WebQuest. O 
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objetivo do uso dessa metodologia em uma formação continuada deve-se ao fato de que 

seus resultados se mostram relevante ao protagonismo dos(as) educadores(as) e na 

aquisição de habilidades com o manejo das tecnologias, uma vez que esta estimula o 

desenvolvimento da autonomia do(a) participante, tendo em vista que os benefícios 

proporcionados pela WQ superam as dificuldades. O trabalho com a WQ estimula 

novas reflexões, permitindo alavancar debates e possibilita olhar para as configurações 

familiares que, até então, não haviam sido percebidas.  

Nesse sentido, os(as) docentes precisam se aperfeiçoar na perspectiva de 

profissionais reflexivos(as), encontrando na ação investigativa um importante recurso. E 

a WQ pode se configurar como uma metodologia válida para a formação docente em 

torno das atividades pedagógicas desenvolvidas a partir do tema família, por tratar-se de 

um recurso de caráter lúdico, não convencional e significativo na construção da 

aprendizagem. É por esse viés que pensar na possibilidade de utilização da metodologia 

WQ se apresenta como uma forma um tanto quanto instigante, no sentido de 

desmistificar a crença de que falar sobre a diversidade familiar pode representar a perda 

de valores e/ou crenças particulares.  

A utilização da WQ se dá em consonância com a formação docente incorporada 

às práticas pedagógicas. Dodge (1995) explica que a “[...] WebQuest é uma atividade 

investigativa em que alguma ou toda a informação com que os alunos interagem provém 

da Internet”. Ela tem por objetivos oportunizar a realização de pesquisas utilizando o 

sistema global de redes de computadores interligados que usam um protocolo comum, a 

internet, a possibilidade de utilização de ferramentas de comunicação e informação, e 

ainda criar a habilidade de trabalho aproveitando as tecnologias educacionais 

interativas. A WQ é uma pesquisa orientada, na qual algumas ou toda as informações 

são originadas de recursos da Internet, cujo o objetivo é a aquisição e integração do 

conhecimento, no qual o(a) pesquisador(a) terá entrado em relação com um número 

significativo de informações de forma rápida.  

A colaboração com a prática cotidiana dos(as) profissionais da educação com a 

formação continuada atrelada às tecnologias, pautada em direitos humanos, com 

respeito às diferentes configurações familiares, compostas por grupos de minorias ainda 

invisibilizadas e discriminadas socialmente, pode ser observado nos resultados 
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evidenciados por práticas educativas voltadas ao reconhecimento da diversidade e a 

escola como espaço de pluralidade. 

Assim, conclui-se que o uso de instrumentos metodológicos como a WQ, que é 

uma ferramenta gratuita, permite a promoção de uma cultura de pesquisa e formação 

continuada para profissionais da educação. Esse recurso possibilita questionar o poder 

ou o domínio que a sociedade exerce, por meio do entendimento de como ocorreu o 

processo de humanização. Desse modo, as representações sociais, como as 

configurações familiares, permitem a representatividade familiar e individual nos 

processos aos quais os seres humanos possam desenvolver a identidade, a autonomia e a 

vida em sociedade.  

Para a criação dessa WQ foi utilizado o Google sites como recurso tecnológico, 

uma ferramenta gratuita de criação de páginas de informação na web, como proposta de 

formação continuada, publicada e disponibilizada e aplicada para um grupo de 

educadoras da rede municipal, como uma possibilidade de experiência pedagógica para 

a discussão da temática familiar. Através de websites, é possível sistematizar e 

organizar o conteúdo a ser dialogado e dinamizado para uma atividade pedagógica 

articulada com as mídias digitais. 

Após diálogos pontuais, esses(as) profissionais realizaram feedback muito 

positivos. E, ainda, o material compartilhado, também, servirá de base para o 

aprimoramento docente que atua em qualquer uma das etapas da Educação Básica, 

desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental e EJA, assim como para 

Professores(as) Pedagogos(as) na orientação das atividades pedagógicas, no 

atendimento as famílias e aos(às) alunos(as) que são atendidos(as) pela Rede Municipal 

da Educação de Campo Mourão - Paraná.  

A seguir, apresentaremos como a WebQuest: “uma possibilidade de formação 

continuada a partir da representação das configurações familiares nos contos e nas 

histórias infantis”, no formato de Formação Continuada da Educação foi desenvolvida.  

Para a composição da WQ, alguns elementos são considerados essenciais na sua 

construção, como a Página Inicial e de Boas-vindas, Introdução, Tarefa, Recursos, 

Avaliação, Conclusão e Referências. A Página Inicial, considerada o “cartão de visitas”, 
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apresentou a pertinência do tema abordado e a contextualização com informações sobre 

o público alvo, educadores(as). 

 De acordo com Dodge (1995), a Introdução, de um modo convidativo deve 

contextualizar a temática, ter um formato atrativo e organizador do espaço. Nessa etapa, 

foi fornecido breves informações sobre o tema trabalhado no intuito de despertar o 

interesse nos/as participantes e aguçar a curiosidade para se envolverem na leitura da 

WebQuest.  

A WQ apresenta alguns tipos de famílias encontrados nos Contos de Fadas e nas 

Histórias Infantis, demonstrando como se desenha essa família e que podem ser 

facilmente identificadas na sociedade como um todo, demonstrando aos educadores que 

o trabalho com a Literatura Infantil de forma lúdica direciona para uma aprendizagem 

significativa. A página traz alguns contos de fadas clássicos e algumas histórias da 

atualidade, de forma a evidenciar a possibilidade de análise dos tipos de famílias 

representadas na Literatura Infantil. O objetivo da apresentação dessas histórias é 

promover a consciência crítica por meio do conhecimento, do sentimento de 

pertencimento e do respeito ao que é considerado não igual, tendo em vista que somos 

todos diferentes.  

A diversidade sempre existiu, contudo, a escola precisa se ater a essas diferenças 

e trabalhar para que sejam superados os preconceitos e a exclusão, tendo em vista que 

todos merecem respeito. A WQ apresenta alguns tipos de famílias que são comuns no 

chão da escola, nas salas de aulas brasileiras. E a sugestão de uma tabela demonstrativa 

com alguns tipos de família, que pode ser construída pelos(as) docentes como forma de 

organização de conteúdo a partir da pesquisa dos tipos de famílias encontrados no 

contexto escolar na qual desempenha a função e que podem ser representadas por meio 

de alguma história ou conto. 

Ainda dentro da página introdutória, uma página que aborda alguns conceitos de 

família do ponto de vista de diferentes áreas de estudos, como os Estudos Culturais, a 

Constituição Brasileira, a Sociologia, o Direito, a Psicologia, de modo a ampliar o 

conhecimento científico acerca dessa temática. O objetivo dessa página é oferecer 

aos(às) educadores(as) conhecimentos de outras áreas que também se preocupam em 

estudar as demandas que envolvem a instituição familiar e suas relações com a 
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sociedade, para que de posse desses conhecimentos o(a) profissional da educação possa 

desenvolver práticas educativas que possibilitem abarcar a maioria dos educandos em 

suas particularidades e singularidades, com uma educação mais inclusiva e pautada nos 

Direitos Humanos, de modo a promover maior empatia e profissionalismo à profissão 

docente em um ambiente acolhedor. 

Apresentamos uma página com sugestões de fontes diversificadas que abordam 

a temática familiar por meio de Documentários, Curta Metragens, Histórias Infantis, 

Séries, Filmes, Sugestão de Livros, Músicas e algumas Leis de proteção familiar. As 

fontes apresentadas nesta página são voltadas para enriquecer o conhecimento dos 

docentes, portanto, alertado que nem todo o material pode ser usado para crianças e 

adolescentes. Assim, recomendamos que todo material usado pelo(a) educador(a), antes 

de ser apresentado as crianças, seja analisado com toda rigorosidade, considerando a 

faixa etária, o currículo escolar e a disponibilidade do material.  

Como fonte de conhecimento pertinente aos(às) educadores(as), numa página 

relaciona-se às leis que dão garantias aos direitos da família e seus membros, pois, a 

família é uma instituição em intensa transformação. No Brasil, desde a Constituição 

Federal (CF) de 1988, elas são compreendidas em seu espectro mais amplo, inclusive 

sendo destinatária de especial amparo social, tendo em vista que são a base da 

sociedade, e possuem especial proteção do Estado (artigo 226). A família influencia, 

nesse contexto, o progresso social, econômico e tecnológico, impulsionados pelo 

movimento feminista e pela forte autonomia da mulher nos espaços sociais e públicos. 

Esses movimentos abriram espaço para novos arranjos na estrutura da base familiar, 

inclusive pelo reconhecimento social e jurídico de famílias homoafetivas. A família, 

justamente por seu fundamento vinculado ao afeto e ao coletivo, é obrigada pela CF 

(1988) a cuidar das crianças e dos adolescentes que estão dentro do seio familiar. Neste 

caso, o cuidado visa dar garantia de direitos as crianças e adolescentes em 

desenvolvimento, com absoluta prioridade (artigo 227). Essas leis visam dar a criança 

ou adolescente garantias de condições para crescer, amadurecer e tornar-se 

independente de forma plena, potente e feliz. Isso pressupõe que a dignidade da vida 

humana deve existir no ambiente familiar, e consequentemente no escolar também, 

como um dever de todos, direito de crianças e adolescentes. A família, do jeito que se 
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apresenta, muito mais que ser cuidada, precisa ter seus direitos respeitados. Por isso 

uma página apresenta algumas leis que protegem essa instituição. 

Proporcionamos uma página com um modelo de atividade que pode ser 

desenvolvido em sala de aula e mais a sugestão de algumas histórias que podem ser 

trabalhadas com a temática. Além dos teóricos recomendados, esta WebQuest oferece 

outras possibilidades de materiais a serem consultados para o aprimoramento da prática 

pedagógica. São filmes, músicas, curta metragens, séries, etc. Esses materiais são fontes 

riquíssimas de conhecimento que podem oferecer possibilidades de um olhar 

diferenciado sobre o tema. 

A Avaliação tem por objetivo verificar o resultado do aprendizado, mas também 

serve para quem ensina se autoavaliar. Sugerimos como forma de avaliação um 

aplicativo de gerenciamento de pesquisas, o Google Forms, que serve para pesquisar e 

coletar informações com questionário e formulários para registro da informação. O 

resultado pode ser usado como fonte de coleta de dados. A WQ foi enviada para 32 

pessoas, das quais 28 responderam. As perguntas eram sobre identificação pessoal como 

nome, contatos telefônico e eletrônico. E versavam sobre o conhecimento de formação 

continuada de forma online e as dificuldades ou não no manuseio, se o(a) docente já 

conhecia o tema Configurações familiares e se pretendia utilizar os materiais 

apresentados, como a pessoa via os tipos de famílias ao seu redor e se gostaria de se 

identificar na pesquisa. Na última página, oferecemos as fontes pesquisadas para a 

construção da WQ, mas também serve como ponto de partida aos(às) educadores(as) 

para aprofundamento do tema da pesquisa. 

Tendo em vista que a porcentagem da resposta à pergunta sobre o conhecimento 

da temática apresentada: “Este foi seu primeiro contato com a temática da diversidade 

de configurações familiares existentes na sociedade?”, cujo resultado demonstrou a 

necessidade de estudos e divulgações sobre o tema, pois, das 27 pessoas que se 

dispuseram responder à pergunta, para 55,6% sim, desconheciam o assunto abordado e 

44,4% não, já tiveram contato anteriormente com o tema.  
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Figura 1 - Avaliação para docentes (2023). 

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

Objetivando chamar atenção para a diversidade nas constituições familiares, foi 

proposto aos navegadores que observassem ao redor para as composições nos tipos de 

famílias por eles conhecidos, como as dos alunos, dos amigos, vizinhos e conhecidos se 

todos se encaixavam no formato de família nuclear tradicional. Das 28 respostas: 71,4% 

não, 21,4 sim e 7,1 não souberam responder. Hoje, uma outra tarefa fundamental na 

carreira de docente é o conhecimento, a pesquisa, reinventada a cada dia, aceitando os 

desafios e imprevisibilidade da época para melhorar cada vez mais, conforme ressaltado 

por Mercado e Viana (2004): 

Cabe ao professor o exame crítico de si mesmo, procurando orientar 

seus procedimentos de acordo com seus interesses e anseios de 

aperfeiçoamento e melhoria de desempenho. Formar para as novas 

tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, o pensamento 

hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a 

imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a 

análise de textos e de imagens, a representação de redes, de 

procedimentos e estratégias de comunicação (Mercado; Viana, 2004, 

p. 15). 

Os autores recomendam um quadro pedagógico voltado para as novas 

tecnologias, nas quais se destacam a mudança de paradigmas para atender as novas 

demandas, com novas oportunidades.  Para eles:  

Trata-se de passar de uma escola centrada no ensino (suas finalidades, 

seus conteúdos, sua avaliação, seu planejamento, sua 

operacionalização sob forma de aulas e de exercícios) a uma escola 

centrada não no aluno, mas nas aprendizagens. O ofício de professor 

redefine-se: mais do que ensinar, trata-se de fazer aprender (Mercado; 

Viana, 2004, p. 15). 
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Na citação, os autores discorrem sobre as mudanças mundiais, como o uso da 

razão por meio dos sentidos, o respeito às diferenças, o(a) professor(a) que deve ser 

pesquisador(a) e autocrítico(a), à comunicação, às tecnologias e ao ofício do(a) 

professor(a), que os autores pontuam a necessidade de ser redefinido. 

Figura 2- Avaliação para docentes (2024). 

Observando sua turma de alunos (ou amigos, vizinhos e conhecidos) toda as crianças moram com o pai e 

com a mãe? (no formato de familia de nuclear tradicional)  

 

Fonte: Arquivo da pesquisa. 

 

 Como o resultado da pesquisa demonstrou que mais de 71,4% das famílias não 

se configuram no modelo de família determinado pela sociedade dominante, logo, cabe 

a educação formal valer-se de leituras, pesquisas e mudanças nas práticas pedagógicas 

como forma de possibilidades de mudanças no modo de pensar na sociedade.  

Dentro desse contexto, ressaltamos por meio da pesquisa que a escola tem o 

dever de trazer à luz a parcela da coletividade que foi colocada à margem da sociedade e 

invisibilizada pelos detentores do poder e, na maioria das vezes, reproduzida pela 

comunidade escolar. Ao abordar a temática familiar, percebemos que há uma grande 

carência de conhecimento por parte de alguns(mas) educadores(as) que em suas práticas 

desconsideram a diversidade familiar ao apresentar um único modelo como sendo o 

ideal. Assim, constatamos que por meio do conhecimento de si e do outro é possível 

uma mudança efetiva no modo de ser e estar no mundo.  

Mediante os resultados obtidos com está pesquisa, concluímos que inovar a 

prática pedagógica diante do novo cenário em que docentes e alunos(as) estão inseridos 

é preciso. Entendendo que a prática docente não pode ser estática nem desvinculada da 
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realidade na atual conjuntura. É necessário investir tempo, disposição e boa vontade em 

tarefas que promovam bons resultados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao refletir sobre o contexto de práticas pedagógicas com a temática das novas 

configurações familiares, verificamos que é possível promover práticas educativas que 

possibilitem contemplar a maioria dos educandos em suas particularidades e 

singularidades. Nesse sentido, conjecturamos a questão a partir da interdisciplinaridade, 

considerando teorias educacionais, psicológicas, multiculturais, sociológicas, a partir de 

uma análise da literatura.   

Nessa perspectiva, o desenvolvimento do trabalho pedagógico por meio dos 

Contos de fadas e das Histórias infantis visou demonstrar que sempre houve uma 

diversidade de tipos de famílias que foram desconsideradas. Porém, ao nos pautarmos 

em estudos que dão base e sustentação para uma reflexão crítica dos fatos históricos que 

permearam a trajetória dos seres humanos e sua atuação no mundo, considerando os 

fatores determinantes dos tipos de sociedades dominantes em cada tempo e local, 

observamos que a história sempre teve mais de uma visão. Porém, nem sempre pôde 

estar visível.  

A relação entre escola e família é fundamental para o desenvolvimento 

educacional das crianças. Para promover a inclusão e a diversidade, é fundamental que 

as escolas de anos iniciais discutam os vários modelos de famílias existentes. Essa 

discussão pode ajudar a formar pessoas mais conscientes e críticas, capazes de 

compreender e respeitar as diferenças culturais e sociais. Além disso, a escola tem o 

papel de formar pessoas críticas e conscientes, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais justa, igualitária, humanizada. A escola é um espaço de convivência 

social, onde as crianças aprendem a se relacionar com outras pessoas e a respeitar as 

diferenças. Portanto, é essencial que a escola e os educadores proporcionem um 

ambiente acolhedor e inclusivo para toda as famílias, independentemente de sua 

composição. 
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Nesta perspectiva, a Formação Continuada por meio da metodologia da WQ, 

produzida com base em pesquisas, é capaz de agregar ao currículo do(a) educador(a) o 

poder motivador dos recursos da Internet e fomentar a aprendizagem como um caminho 

a seguir para a utilização efetiva das Tecnologias da informação e comunicação - TICs 

no contexto didático, ao mesmo tempo em que, para o(a) professor(a), esta metodologia 

reabre o desejo de enriquecer e dinamizar seu tempo. Por tudo isso, fica explícito que 

buscar um novo fazer pedagógico que aproxime os(as) docentes com a temática das 

Configurações familiares em práticas pedagógicas pautadas em Direitos humanos, mas 

que também integre esse profissional de modo efetivo às novas tecnologias, numa 

tentativa de dissipar a exclusão digital, transforma formações monótonas em situações 

de aprendizagem significativa e compromissada com a qualidade do ensino.   

Assim, cada vez que são apresentados(as) a um novo método ou estratégia 

pensada com esta intenção, a reação dos(as) educadores(as) é sempre positiva, pois é 

desejo de todos(as) os(as) profissionais da educação transformar a escola em ambiente 

agradável e propício à construção de conhecimentos. Além disso, o trabalho com as WQ 

abre espaço para formação dentro das instituições de educação, como também fora dela. 

Numa forma de otimização do tempo, o uso das TICs extrapola os limites físicos e 

podem auxiliar na comunicação e acesso ao conhecimento por parte da comunidade 

escolar, sobre variados temas, adaptando às necessidades da escola, das famílias e da 

sociedade de maneira articulada com uma efetiva educação pautada em Direitos 

Humanos. 
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